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INTRODUÇÃO
As  forrageiras  perenes  não  apresentam  desenvolvimento  uniforme  ao  longo  do  ano.  Além  de
variações de temperatura e fotoperíodo, a estacionaIidade das chuvas, característica das regiões, não
permitem uma produção  uniforme.  As  taxas  de  crescimento  são  maiores  nos  meses  de  verão,
intermediárias nos meses de primavera e outono e muito baixas ou zero nos meses de inverno para as
espécies estivais (EUCLIDES, 2000; PEREIRA et al., 2015).
As pesquisas com plantas forrageiras e a importância de se obter novas cultivares mais produtivas
vem aumentando de maneira considerável. Esforços para identificar espécies mais adaptadas aos
diversos ecossistemas existentes se faz imprescindível com a busca da maior eficiência dos recursos
utilizados (OBEID e PEREIRA, 2010).
O gênero Paspalum tem seu centro de origem na América e sua maior diversidade é encontrada no
Bioma Pampa (OLIVEIRA, 2015).  Tem grande importância no Cone Sul por englobar gramíneas
nativas  de  bom  valor  forrageiro  e  com  potencial  para  melhoramento  genético,  visando  ao
estabelecimento de pastagens cultivadas (MACHADO et al, 2005; Pereira et al., 2015).
A  apomixia,  que é  uma forma de  reprodução assexual  onde há  formação de  sementes  que se
desenvolvem no ovário das flores e a progênie é igual a planta mãe, prevalece como método de
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reprodução no gênero Paspalum  (BURSON, 1977).  De maneira geral,  diploides são sexuais e a
maioria dos poliploides são apomíticos (QUARIN e BURSON, 1991). Entretanto, alguns poliploides se
reproduzem sexualmente e muitos apomíticos são facultativos (BURSON, 1997).
Para obtenção dos híbridos foi realizado hibridações artificiais em casa de vegetação no verão do ano
de 2010, utilizando grãos de pólen de genótipos nativos apomíticos (masculinos) conhecidos como
“Azulão”  e  “Baio”  de  P.  guenoarum.  Como genitor  feminino,  foi  utilizado  um genótipo  sexual
denominado de “4c4x” de P. plicatulum. Foram obtidos vários híbridos interespecíficos e alguns deles
foram selecionados pela maior produção de forragem e persistência ao frio (PEREIRA, 2013).
É sem dúvida uma das maiores contribuições práticas da genética à agricultura mundial. Com a
utilização de híbridos,  os  melhoristas  estão interessados em capitalizar  a  heterose ou vigor  de
híbrido. Isso é definido como o comportamento superior de combinações híbridas comparado com a
média de seus parentais para uma mesma característica (PATERNIANI et al, 2010). Do ponto de vista
acadêmico, o híbrido expressa heterose quando é superior à média dos genitores e, do ponto de vista
comercial,  quando  é  superior  ao  melhor  genitor,  sendo  esta  última  também  chamada  de
heterobeltiose (BORÉM E MIRANDA, 2013).
Este  trabalho  tem  como  objetivo  analisar  a  heterobeltiose  de  novos  híbridos  interespecíficos
apomíticos de Paspalum oriundos do cruzamento entre  P.  plicatulum x  P.  guenoarum na região
noroeste do Estado do Rio Grande do Sul para caracteres ligados a produção de forragem.
METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural
(IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg), da Universidade Regional do
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), no município de Augusto Pestana-RS, localizado a
28° 26’ 30’’ S e 54° 00’ 58’’ W, altitude de 280 m.
O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico típico (EMBRAPA,
2013).  De  acordo  com a  classificação  climática  de  Köeppen,  o  clima da  região  é  do  tipo  Cfa
(subtropical úmido).
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com três repetições, avaliando cinco
híbridos denominados de “08Q01”,  “10E43’’,  “10E40104”,  ‘’10E4026’’  e  “10E5052”.  Como pais,
foram utilizados o “Azulão” e “Baio”. A planta sexual usada nestes cruzamentos, não foram utilizadas
pois apresenta baixa produção e é auto incompatível (PEREIRA, 2013). As parcelas foram formadas
por 60 mudas, apresentando uma área útil de 1,20 x 2 m. As mudas foram usadas para garantir a
estande de todos os genótipos. O transplante ocorreu em dezembro de 2016.
Os cortes foram realizados quando as plantas atingiram altura de 20 a 40 cm de altura em média,
deixando um resíduo de 10 a 12 cm. As estimativas foram obtidas por meio de 8 cortes, utilizando
dois quadrados de 0,50 m x 0,50 m, de forma representativa no período de setembro de 2017 a maio
de 2018. Após os cortes, as amostras foram pesadas, separadas morfologicamente e colocadas para
secar em estufa de ar forçado a 65°C, até peso constante. Foram avaliadas as variáveis de produção
de matéria seca total por hectare (MST), matéria seca de folha por hectare (MSF) e tolerância a
geada (TG).
Para estimativa da variável de tolerância a geada (TG) foram atribuídos valores de 1 a 5, conforme
observação  de  maneira  visual,  sendo  menos  tolerante  a  geada  e  mais  tolerante  a  geada,
respectivamente.
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Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias foram comparados pelo teste
de Tukey a 5% de significância para obter diferença estatística na produção acumulada, somando-se
os cortes. O programa para as análises dos dados foi o software SISVAR® (FERREIRA, 2014).
Para estimativa da Heterobeltiose (MONTOLVÁN, 1999) foi calculada para a variável produção de
matéria seca total por hectare (MST), utilizando a fórmula H (%) = (F1 - MP) / MP * 100, onde: H =
heterobeltiose; F1 = produção do híbrido F1 e MP = produção melhor parental. Sendo calculado a
Heterobeltiose para o parental “Azulão” (HA) e para o parental “Baio” (HB).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve variabilidade estatística na maioria dos caracteres entre os híbridos avaliados o que
demonstra grande semelhança produtiva entre os parentais e os híbridos.
Em relação a MST (massa seca total por hectare), a média obtida foi de 18.947 kg por ha-1 (Tabela 1).
A maior produção obtida foi pelo híbrido “10E4026” com 21.575 kg de MST por ha-1, semelhante as
produtividades do estudo de (HUBER et al, 2006) com 18.100 kg/ha para o parental “Baio” e 15.632
kg por ha-1 para o parental “Azulão” e (MOTTA et al, 2017) para o parental “Azulão” com 16.785 kg
por ha-1.
A produção média de MSF (massa seca de folha por hectare) foi de 16.697 kg por ha-1, com maior
produção obtida pelo parental “Azulão” com 19.012 kg por ha-1, semelhante a produção de (MOTTA et
al, 2017) com 11.685 kg por ha-1 e (PEREIRA et al, 2015) com 11.219 kg por ha-1. Com relação a TG
(tolerância a geada) a média obtida foi de 2,7.
A maior tolerância a geada foi do híbrido “08Q01” com valor 4 não diferindo estatisticamente do
híbrido “10E5052” com valor  3,6,  demonstrando boa tolerância ao frio,  assim como o parental
“Azulão” em um estudo de Motta et al. (2017) com 3,1.
A  heterobeltiose  com  relação  ao  parental  “Azulão”  (HA)  demonstrou  que  somente  o  híbrido
“10E4026” atingiu a sua produção de matéria seca total por hectare, mas mesmo assim não diferiu
estatisticamente do parental, porém, com relação ao parental “Baio” (HB) este híbrido conseguiu
resultado expressivo para o caracter avaliado atingindo valor de 14,23%, tendo o melhor desempenho
entre os híbridos avaliados (Tabela 1).
Destaca-se conforme estudo de (PEREIRA, 2012) que os ecotipos “Azulão” e “Baio” de P.guenoarum
apresentaram maior estabilidade e maiores produções de massa seca total, e também que mesmo
com o avanço da idade, aliado a seu bom potencial forrageiro e tolerância ao frio torna interessante
seu uso como pastagem cultivada (STEINER, 2005; SAWASATO, 2007; NABINGER e DALL’AGNOL,
2008).
Devido as condições edafoclimáticas terem influência para análise do desempenho produtivo dos
híbridos  e  parentais,  conforme (PEREIRA et  al,  2015)  os  genótipos  de P.  guenoarum  “Baio”  e
“Azulão” mostram alta produção de biomassa, mas ajustados a ambientes favoráveis e com reduzida
estabilidade o experimento deve ser conduzido mais anos para análise dos genótipos, visto que a
obtenção desses híbridos é resultante do primeiro ciclo de cruzamentos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por  meio  deste  trabalho,  novas  recombinações  serão  propostas  para  aumentar  a  heterose  nos
caracteres ligados a produção de forragem. Não houve variabilidade estatística significativa para
produção nos caracteres avaliados entre os parentais e os híbridos.
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Tabela 1. Teste de comparação de média entre os genótipos para os caracteres de MST, MSF, TG, HA
e HB UNIJUÍ, 2018.

GENÓTIPOS MST MSF TG HA HB
Azulão (Parental) 21.470,00 a 19.012,33 a 2,0 b - -
Baio (Parental) 18.887,33 a 16.581,33 a 2,0 b - -

10E4026 21.575,00 a 18.734,66 a 2,6 ab 0,49 14,23
08Q01 20.274,33 a 18.223,66 a 4,0 a -5,57 7,34

10E5052 18.116,66 a 15.378,66 a 3,6 a -15,62 -4,08
10E40104 17.929,66 a 16.540,66 a 2,6 ab -16,49 -5,07

10E43 14.374,33 a 12.405,33 a 2,0 b -33,05 -23,89
MÉDIA 18.946,76 16.696,66 2,7 -11,75 0,31

* Médias seguidas pela mesma letra entre colunas formam grupos estatisticamente homogêneos.
MST = massa seca total em kg/ha-1, MSF = massa seca de folhas em kg/ha-1, TG = 1 a 5, HA =
Heterobeltiose “Azulão” em percentual e HB = Heterobeltiose “Baio” em percentual.


